
A ligação dos módulos é bem simples. Cabem algumas observações:

1 – o relé ativa uma bomba d’água; não achei no Fritzing um igual ao de vocês, por isso coloquei 
uma bomba d’água parecida e uma bateria de 9V para representar a alimentação (que, no caso de 
vocês, é de 12V).

2 – o sensor de umidade do solo possui duas saídas. Pelo código, foi utilizada a saída analógica 
(‘A0’ – inclusive nem foi declarado no pinMode a entrada), na qual o sinal varia entre 0 e um 
valor máximo. A saída digital (‘D0’) é utilizada quando queremos a transição a partir de um certo 
valor de umidade, que pode ser ajustado pelo pequeno ‘trimpot’ na placa: quando atingido ou 
superado o valor a saída D0 vai a nível alto (HIGH, ‘1’), e, enquanto não atingido permanece em 
nível baixo (LOW, ‘0’).

3 – a ligação do Display é padrão, e foi desenhada a partir do código, mas vale a pena conferir no 
protótipo se é esta mesma.

O código está a seguir. Não sei se é a última versão, achei este código aquele dia em que demos 
uma rápida olhada no equipamento Desktop antigo que está ao lado da impressora 3D.

No código, comentei para auxiliar a compreensão (não alterei nada do código que estava na 
máquina), mas é bem simples.



Este é o original:

#include <LiquidCrystal.h> 

LiquidCrystal lcd(12, 11, 5, 4, 3, 2); 
 
int umidade; 
 
void setup()
{
  lcd.begin(16, 2); 
  pinMode(13, OUTPUT); 
}
 
void loop()
{
  digitalWrite(13, LOW); 
  lcd.setCursor(0, 0); 
  umidade = analogRead(A0); 
  umidade = map(umidade, 1023, 0, 0, 200); 
  lcd.print("Umidade em:"); 
  lcd.print(umidade); 
  lcd.print(" %"); 
  if(umidade < 20) 
  {
       digitalWrite(13, HIGH); 
       delay(10000); 
       //delay(300000);
  }
  delay(500); 
  lcd.clear(); 
}
Com o display nós já trabalhamos. Para entender a leitura analógica e o comando ‘map’, vejam o 
que segue.



Para compreenderem melhor a leitura analógica e o comando ‘map’, podem montar o circuito a 
seguir:

E, após, testar os códigos que seguem.



1 – Somente o potenciômetro e a leitura dos valores:

Explicação:
• Na função ‘setup()’, a linha 2 cria uma instância da interface serial com 9600bps de 

velocidade; a linha 3 informa que a porta ‘A0’ será uma entrada (‘INPUT’).
• Na função ‘loop()’, na linha 7 é declarada uma variável inteira (‘int’) chamada de 

‘valor’, a qual recebe o valor que for lido na porta ‘A0’, o que é realizado pelo comando 
‘analogRead(A0)’. A linha 9 solicita que seja escrito o conteúdo da variável ‘valor’, 
na interface serial, pulando uma linha após (‘Serial.println’). Os valores estarão 
entre 0 (mínimo) e 1023 (máximo), dependendo da posição do potenciômetro.

Compile o programa, ligue o monitor serial (Ferramentas/ Monitor Serial) e confira.

2 – O código de leitura e o ‘mapeamento’ para um intervalo de valores:

Explicação:
• Na função ‘setup()’, a linha 2 cria uma instância da interface serial com 9600bps de 

velocidade; a linha 3 informa que a porta ‘A0’ será uma entrada (‘INPUT’).
• Na função ‘loop()’, na linha 7 é declarada uma variável inteira (‘int’) chamada de 

‘valor’, a qual recebe o valor que for lido na porta ‘A0’, o que é realizado pelo comando 
‘analogRead(A0)’. A linha 8 faz com que a variável ‘valor’ tenha seu conteúdo 
ajustado: a função ‘map’ funciona lendo um valor e, sabendo seu mínimo e seu máximo, 
ajustando-o para um novo intervalo mínimo e máximo; em nosso exemplo, o conteúdo da 
variável ‘valor’ será ajustadao de 0-1023 para 0-100 (no projeto de vocês, pelo código, o 
ajuste é para 0-200, vocês podem testar outros valores, por exemplo entre 30 e 90,…, 
incluindo negativos). A linha 9 solicita que seja escrito o conteúdo da variável ‘valor’, na 
interface serial, pulando uma linha após (‘Serial.println’). Os valores, agora, estarão 
entre 0 (mínimo) e 100 (máximo), dependendo da posição do potenciômetro.

Compile o programa, ligue o monitor serial (Ferramentas/ Monitor Serial) e confira.


